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N.º 91 
E t t R d • Verberou n flor agreste,· , bretudo quando as temperat.uras ' tnncias fizeram que ª"sumisse uma 1

1 
TomJ part_e no espectaculo, 

s a na 8 o 1•1gnes médias v<1rium entre 21>.º e 30.º importancia verdadeiramente ex- 1 engraçado e JO\'en amador An 
Sa1n1•aio O casalinho espl'eita A effieauia d'accâo d11 «enxofre» cepcional, e~ige d~ parte dos lavr_a- o nio Fonseca, que para isso \em 

A' beira do telhado. · 25 d" d cmdadosa attPncao Vimos hoje nqui lavrar o não excede a mais de 20 a ias. vres !\mais . . · txpressamente do Porlo. 
l ºld l T1·ata ne11tos preve11t1"vo. são para evitarem preJu1zos completo~, 1 O . d i º . ! 

nosso wm1 e e so emnep1·0- 1 ~ apenas ,.0 m 0 ~aciificio rleuma pe- 1. motivo. e_no . especa-
d 11 fi E ao ver que se avi~inha indispen:-;av f' is pelo menos trez: ' 1 h b li d 

testo contra to os nque es, • Ao~Ot'a da viºdi·ac~' quena despeza e11~ Nitrato de Sc..dio cu_ o . a ver so 1 101e_s e supe-.. .~· I.
0 quando os sarmentos teem cer-

llios d'esta terra ou do conee- Teu rosto encnnt::idor e-a de 15 ceutirnetros; 2 ºdurante a que_ semµre fi:ará paga pelo exce~- rior,_ e a sala ser muito pequena 
lho, qne, di1·ecta ou indil'ecta- Á ilor diz a andorinlrn: floração e 3.0 na occasião de as va· . so de producça?, ~lem da garai:tia e nao haver espaço para Jogares 
mente, conconnm pnra ades· ras ccatemparemn. ! de salvar o pnnc~pal_ da colhe~ta, . de geral. 
trniçüo do monumento que, -Temos de novo a grnçR, Evitar a applicação nas horas que i>em ~ssa apphcaçao em muitos 1 E' de esperar que haja uma 

O sol de maio, o amor... de maior calor e de tempo muito casos esta antecipadamente conde- , .
1 

. 
no largo da egreJ·ª e á me mo· /nada , enorme eoc 1en1e. pois as come-

guente. · . : d" 'li · d 
ria do illustre homem ele l•:s Accacio de Paz"va. Quantidades a applicar por mi- A sua app'icação na ".rnha tam- ias. tem [H ias e g~aça e. _as 
tadv e rnsigne jornalista,- lheiro de cepa~: r.o trnta.mento-3 ber:n offerece vnntAgeus mc:oute~ta- musicas a exe?ular, sao del1cw-
Antonio Hodl'igues Sam- -~ kilos: 2. 0 -1o kilos e 3.''-15 kilos. i veis, corre-p'mdendo em muitos sas de harmonia e bom gosto. 

. C . ~ d e ' d d Nos outro~ tratamentos maiores casos a uma boa chuvada.. E nas 
paio-, uma omm1ssao e oisas o rnun o ou menores quantidades ~onfurme h.ortas?! Que i::iilagres não_ pod_e 
humildes d'estn villa, com mi- ''' ' as circuns:ancia~. / ainda fazer o Nitrato de Sod10 mo1- Hygiene e thera-
lhares de sacr1ficios, ali fez le- ----c:x:x:>--- PHra a apµlicaç.'io recommen- do, empre~ado .na de.vida ordem e pentiea 
vantar para eterna celebraGflO dam-se ª" torpidias de Vermorel. 1 com o maior d1s<'ernimento, A l . d . 1 

. d . l' ' O 7 d b p- Lavradores, Vinhateiros, IIor- iyg10ne tr.ata e evitar o ma . 
?os mer1tos e ti\o i.nc 1to .!ª rão qu.e rou a :mi ao li -n*1~~" .. _ ticultnre>i, não esqueçaes o provei- ~ _th_erapeutica de_cu~ar o mal 
JOt·m,~ista e como pr_eito de 1 Vae Joo-o para a prisão. . . to que podereis tirar do Nitrato de : depob de elle se, mamfe.,tar .. 
respeito á sua memoria. 1 ó b '!J _ . Companhia Real (IO ; S·Jdio moído, como um recurso i Regra .gera~ e ~~mpre relat1va-

Essa estatua está votada , E O que rou ar um 17ll iao t•aeifieo verdadeiramente salvador na pre- mente mais facd evttar o mal,_ cio 
ao maior de~1)1·eso por ])arte Dão-lhe condecoração! sente epoca. qne 0 combatu. depois de m~mf·s-v O t tado e tanto mais qt:ianto maior for 
de quem tinlrn. a obl'ignç1"to de. apor (( r ega )) e=----- o desenvolvimento da doenca. 
velai' pela sua con$el'vaçi1o e J}..11ieiv. hº d L • "' O l'enxofre'll é um producto rela-
diariamen te a vemos prejudi-

1

: a sa Ir e e1xoes Remedio. infallivel , t.ivamente baratv, ao alcance de to-
c::ida pelO!' brinquedos oe Ufll:\ em 9 de Junho e de para U, CUra t•a1•ida de 

1 
das as bolsas, qus COf'.lSÜtue 11~0 ~Ó 

t li · · dec-t · o remed io iufollivel 1•a1•a _ todas as ffer·i·das , um agente therapeut1co de pnrne1-cer a cann rn que .1ª "' rum 1. d 
1 evitai• e eomhater o oí- Lº b } O . ra or em, mas egua mente um 

a vedaq:10 que ci.rcundnva o 1 d.ium da ''idha e o ,. IS Oa a • Este infallivel remedia, se- ' mei~ preventivo <le r1::cunhecida ef-
Lal'go,fozendu a~:strn com que i ·~~XOl<'llE G d d "' d d . . . , ficac1 ,1. 
em urnve tudo aquillo se veja 1 • _ ran e re llCÇaO gi·e .~ e u~na antiquts~ima O «enxofre,, é um desinf,, ctan-
estrnrr::ido 1 O tempo rorre de fe1çao para o d j' fo.~ilm e CUJíl formula tem te energico, que ni1plicaJo d ovida-

D< t? • l.., 'inclºv' deseuvol1•imento dns l'ful1lO~,» que Il0S preços as pas- ma1S de 400 annos, encontra- mente a tempo e huras, pode e\i-1zem-nos que 1" 1 I· · , d e d 
. ~ · encontram um mew a ·1equa •>e ia· , 1 3 a } , se em deposito e á venda na tara p("l)µ<Jgaç ~10 de rr.uita:s epi e-

dual1dade~ que pretendem que V(IJ'avel para a sna propHgaçiio, sag ens ( e . e asse ' livraria e papelaria E~i)ozen- mias e evit~r a ~erda de muita~ vi-º lnrgo ~e1a posto frnnco para nas ulternalivas de calor e huuii- M ºd · das tanto de au1rnaes como deva-
1 Para ontev1 eu e 1 dense, em caixas ao cu .. stu geta'e~. feira de porcos e gac o, e a ser d ade;, . ~ 

3 5
0( 

veidRde, e como a isso nüo ~ effecuvamenta a a~çao co111· B A de 100, 200, 00 e ) reis. · Se 0 emprego do o:enxofre» e•u 
d . . b · os a ui binada du calor e da hnm1da<Je que Uell08- yres. A's pessoas ~xtremame~te ~ortu~al é já grande, não é_por as-

po emos 
0 

stnr, vim < q mais favorece o de~envolvimento dobres o remed10 é fornecido sim dtzer nada do que podia e de-
lnvrar o nosso prot~sto sob1:e do4 vegLtaes rudimentarPs, que P(II' Leixões 21/;LOOO rs. , gratis. 1 via s~r, _se houvesse verdadeira 
tal desamor e vandalismo, dei verdadeiros parasitas de outr(Js ve- ff conscienua dos desastres que se 
xando bem frisado, nºeste lo. geta:ds de m_aior P?r.1e, taf~tl)~ e tãc Por Lisboa f8/;t000 ,

8 
j pod_eriam evit~r c?m a sua muito 

gar, 0 quanto nos repugna cun~1 .->rave1s pieJulzos azem na H' 1 • maior generahs~çao. 
·s d de rocedel' ~ de agncultiira. 1 ES)leetaen !o l Tanto na pecuaria como na agri-

es~e mo O P 1 Entre outros funO'os é o desen- Realisa-se hoj·e do min- i culr. ura propriamente ?it~, é indi;;-
uns ~ outros.. . 1 volvimento do «Oi Jiu~ Tucheri» J O Nitrato de Sodio ,., pen~avel no seu proprio rntere:,se, 

U, po1' hoje aqui nos que- da vinha, que mais se deve reeear. 1 n'esta e}iOCa go, I d.o corre~te, pelas 8 ho· que o lavrador po1tuguez se com-
dumos. j E tomo o remedio está conhe- _ ras .,e meia da noite, na sala no- penetre da verdaddra irnpurt<meia 

Com vista aos membros cido e tem a sancção da pratic11, é O }litr,1to de Sodio se é um ali- i bre das Escolas Rodrigues Sam- do «enx•ifre,, e dos g ande~ desc1s· 
d e . ~ ~ão cor- indispensavel não estar c:om hest- mento das plantas µelo azr.1te que : paio o seaundo sar<in da serie tre<> que pode evitar, com uma d »~-
ª ommissao que tacões e a11plical-o devidau1Pnte a lhe~ fornece, nas mdhores condi-

1 

' 1, e d t' · 
1
• µe.za. preventiva relativamente in· 

"es o dentes 1 · · - • · d · ·i que a rouoe rama 1co-mus1ca . .fi • · P n · t1·mpo e 1oras, para evitar maLO- çoes p11s81v> I~ e prompta ass1w1 a· • . ' s1gni cante. 
Silva l'ieira. res calamdad ics. : ção, é tambem p1r e:i-a mesma cir- . re~olveu dar pelo an.no adrnnte. i Se o "enx ,fre pode LVit~r 0 ni-

ill.ill.W 

Emamam·tA o postigo 
As rosas de toucni· 
E as nlvns cnmpaiubas. 
E no bei1·~1 antigo 
Ha dins \'ive um pnr 
De meigas andorinhas. 

Os tratamentos preve11tivos são cnnstancia. nin p ~id.;ro:;n estimulan- O programma d'este interessante l dium d.1~ vi1.has, a perda eomp'eta 
St'mpre m tis efficazes e mais ee;o- . te e para 1 ... vantar as for5as da ve- sarau, vae publicado n'oulro ln· : ou parcial das novid ,.de~ on i1 wa 
llom!Cos, ?o qu~ O:S .curativ_os. i getaÇi_?, COl'~~g~r OS def'.e!~OS das a- gar do llOSSO jornal, e para el- l desvaJo · is:1çá 11 pode egualmeme O 

E' mais fac1l e fica mais bara- dnbacoas de,hcteutes e mcompletas I h ti iç"o dos d%envolv1menlu das l•ep1zootta· e 
to evitar u11ja invasão ou o desen- e ren;ediar até certo ponlo «S eff.;i- e e ama_mos a a ei " 1 a m rte de milharc" de cabecas 
vull'imento d'ella quando e,tá, em tos uoci~us das irregularidades at- ooss~s leitores: • de gado, pd t u;iica falta da co'n-
princ:ipio do que ter de a comba· mo -pliencas. Co1110 verao por elle, ha so venieute desiufee;cio da' a1 ribanas, 
t ·r depois de wuito generalis"da e e.. ~e a ~ppli_c<"_çfo do Nit1ato ~e bilheles de cadeira, ao preço de dos apri~cos, das malhadas, etc. 
de ti r tomado grande incr~mento. t>ud10 mo1do e Jª ~m tanto t,irdia 210 reis, mas parece que have- etc. . 

O «enx11fre» é o remediu rad1- 1;~ra o ger,i( dos trigos temporões, rá oulro espectaculo na 2.ª fei- A de~rnfecçào pelo «gn sulf:i-
cal para evitar as in1 a,õei do «oi- e rndispensa".'el que o lavrador ~e re· . . . . , roso,, qui. obtem pela combu~tao 
dinm» e para as combater depois de C•ircle, que ainda pode »alvar Urnas la . 8 do ?OI rente, COll1 pl~ÇOS cio n ·nxofren, e um mdo Sfguru e 
sa t c: rem declarado. cearas de trigos serudios e melho- mais 111od1cos para. contentar a economico, de com pt q11eua despt:J-Se chegas (t jnnella, 

~ pequeninas fü)l'es 
.. reciclas em novellos 

Ajuntnm da capella 
As melindrosas cores 
A' co1· dos teus cnbellos. 

Fica mais barato empregar «en- rar outras uonsicle1avelrnente. . todos. Não é, porém, isto pori- za evitar sérios prejuizvs. 
xofre e evitar o apµarecimento do Para.se co~pre?ender o parti- lo as:-enle. Depende ainda deva- Preferir sei:ipre os e1?xofr_es de 
uoiJium, do que ter de empregat· do que_ e po~s1vel t1ra1: de Nltrato rias circun:;tancias e combinações pureza ga1~utida não inferior a 
muito maiores quant.idades deµois de Sod10 mo1do e appl1cado em C•>- . . _ ' !JS º1

0 
e rege1tar os que i;e vendam 

do mal se manifestar e muito mais be1turi1, ba>te1 recordar que a ab- a CUJO resultado (mal, se naci che- embom por p·eç•> miüs baixo sem 
aiuua depois da invasão se a~senho sorpçio do azote nos c:ereaes, tem gou por emquanto. es--a garantida ou com baixas per-
rear das vinhas e ameaçar pnr com subretu lo lngHr '111 µeri 01 do do afi- As musicas a executar são ceutagens. 

. ' l l plato a de~truiçào das novidades. harnento até á afio ação 1od1:; novas para esla terra. bem 
Passa no'!lzu ce este Anno~ (;0110 este que e, tá C•Jr- A ~ement.·ira d•)S trigos treme- 1· ' t 

• · 1 f · t· · - l · · - . como as comeL ias cant.;ont as e A 11uvcrn J<l e e::, e1 .~ 1eud11 e que ~ao para rP<war. ze., qu~ uo nosso pa1z e tao ~ontm· . _ ' 
Molhando o monte e o prado; 1 O "u'iJiurn de~cnvolve-se so- gente e que n'este ann0 as cucuns· poesia::.. 

' . 



O ESPOZ~NDENSE 

S~R~U DR~M~ T CD MUSIC~L 
não terem que remediar tarde e a 1 areia sccca para farilit~r a de>tribuição. pela a agricu 1 Lura. 
màs horas. Deve ser espalh>1do >l lanço eobi·e a ter-

ra evitando quo caia sobre as folhas para 
as não queimar. 

Em tratt\mentos enccessi,·os deve appli
car-Pe na doze de déz grammas por metro G1•andes festas a NOS· quadrado de cada vez. 

sa Senhoi•a da San- Dispondo de agua é conveniente regar 

Qual é o mell1or adu
bo 1•a1•a H~T.\Tr\? 

com modernc;ão fL cada applicnçào. de, em ESJlOZende As applic>1ções nunca devem 8er menes Serà o adubo mais claro ou o 

h de 3, para se poderem dar 30 irrnmmas . de cor mais escura? Serà o que DONIINGO, 7 DE JUNHO DE 1908. 
Os trabal o~ para estn festa por metro quadrado corr_es.pondentes a soo' cheira muito ou 0 que cheira pou-

q ue á nossa villa traz t·1ntos grammas por hectare m1mmo da d1 .ze que 'I s .. . d 

Programma: centenares de forasteiros e que Applica.r sempre o Nitrato de Sodio pequenos ou g-rande:s? 
• e 1 está indicnda para g:uantiri do cxito. cu. .:! rcl o que ~e ven e em saccos 

se realisa nos dias 14 e 15 de, moido e não o. origrnal, qne_ sen·lo mais Resposta: Nem a côr nem o 
A d d - barato fica mais car.i, pela chfficuldade de cheiro uem o volume dos saccos 

gosto e ca a anno, VaO a- O CSpa\har Com egua!dadP 1 perdendo-se U• , .I • l 

d t d. · Já t- magrandepartedoseucffeito: emegualdade.epeso,tefmmfiuen-
ean a 1ss1mos. es ao con- eia 10obre 0 valor dus adubo<>. 

ti:-atadas duas bandas de mu- o melhor adubo para «BATA-
s1ca: a de (;açadores 3 TA~ é o que tem o «azote, acido Hymno de «R. S:unpaio • 

Serenata de Gillotin 
Betina, jota 

J. Freitas 
\Valter 
Valverde 

de Valença e a Banda phosphorico». e «Potas·all com ~s 
Itlnnieipal de 'rianna dosagens d,ev1das e no e-tado mais 
d (; t li adequado a natureza da terra. 

O as C O. . , -A batata para dar produc:çóes 

Representação da corr1edia em 1 acto 
Trez fogueteiros: J ose enormes precisa de «1:t ltas dosa-

de CastI•o de Vianna do Cas- gern; de Potassa.» 
tello, Cruz de S. Paio d'Antas Enviar já. uma amostra da ter-
e Itiio-uel das Marinhas con- ra (100 ~rammas pelo correio) cem 

~ · b !Ih escalrec1mentos a O. Herold & 
_c_orrerao para o maior r1 ª!1" C.ª, 14, Rua da Prata- Lisboa e 
tismo dl'ls festas. A armaçao 25 Rua da Nova Alfandeo-a Porto 
d 11 d f . ' .., ' 1 

e cape a e an ores 01 entre- que indicarão pelo seu agronomo o 

PERSON'" A.GEJSTS 
gue aos mesmos dos annos adubo .mt1is appropriado, forma de 
pa<:sados os conhecidos arma- o applicar, preço, etc. 

Dr. Symphronio, medico 
Carolina, Slléi esposa 
Ignacio, creado 

do~'es de' Villar de Fiaos. L O adubo é .forneci<lo ou dos ar-
. . ~ o . mazens em Lfoboa e Porto, cou-X. Viauna 

D. L. Souza 
A. Campos 
A. Cardoso 

A 11lummaçao nada deixa· forme ao comprador mais com ier. 
rá a desejnr á dos annos nnte- e d Ha adubos para «qualquer OU· 

Pereira de Aragão, proprietario 
Gregorio, sapateiro 

riores, antes as sobrepujará, a a mez que passa tra cultura» ... 

em bom gosto e di~posiçào· Ellas soffrem Adub~.; clumi_cos bons e·t,e~de°! 

Thiago, gallego · . 
J. Vasconcellos 
F. Rocha· 

Brevemente vae começar- a sna ~~ç.ao ~er~tlisa?or pelo 2. , 3: 
d · ·b · - d E ·1 • e mUlta:s veze,, mais anuas segu1-

se a 1stn mçao as cartas m SI enc10. dos. 
a pedir prendas para o 

Sonho amoroso, mazurka 
El-Rei que R.abió-Córo 
Miranda, mazu rka 

das ceifeiras 

.. 
Ch~pi 
F. Popy 

A comedia em 1 acto 

"POIDOS COM JUISO,, 
PERSON'" A.GEN'"S 

Filipe Lopes, negociante 
Julro, seu sobrinho 
Eugenio Villaça, dono do hotel 
Paulino Villaça, seu sobri11ho 
Pato Manso, hospede 
Valente Durão, idem 

V. Vianna 
F. Rocha 
A. Campos 
J. Vasc0ncellos 
A. Cardo~o 
A. Monteiro 

Os intervallos serão preenchidos com 
varias cançonetas, monologos e poesias. 

Preço. . . . . . . . . . . . . . 21 O reis 

o espeetaenlo 1•rinei1•ia ás 8 e 112 da noite 

basar, CUJO producto auxiliará 
as mesmas despezas, a fazer 
com as festas. 

No dia 19 de julho proxi
mo será conduzido, para ser 
elevndo na Avenida Barros Li
ma, o mastro indicativo dos 

1 festejos a realisar. Para esse 
l fim serão convidados os lavra
, dores d'esta villa, Goios, e 
Gandra, que queiram concor
rer com as suas juntas de 
bois enfeitadas, a exemplo dos 
outros annos, 

Segundo nos consta, as 
novenas serão a instrumental, 
esforçando-se a rapasiada fi
na, pa1·a que _nada desmere
çam das que tam gratas im

, pressões deixaram nos ouvi
! d?s dos amadores de boa mu

sica. 

As Pilulas Pink são sobe-
ranas contra todas as pertur
bações do organismo feminino . 
Nada ha comparavel ás Pilu
las Pink para o desconges
tionar e flexibilisar, para lhe 
restituir a força, dando-lhe um 
sangue rico e puro, para pôr 
termo ás apoquentações e in
commodos de toda a especie, 
dôres de repellão, pêso, verti
gens, enxaquecas, perdas, vo
mitos, indisposições, que tor. 
nam a tantas senhoras a vida 
semelhante a um longo mar
tyrio. 

As Pilulas Pink fôram officialmente approvadat 
pcb. Junta Co:isultiva de Saude. Estão ã venda 
em todas as Phcmacias pelo preço de 800 reis a 
caixa, 4 .)400 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & Cia. Pharmaci!!I e Drogaria Penin
tular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. - Sub~agentea 
Do Porto : Santos Caria & Sobrinhos, rua Mau .. 
lin'io da Silveira. 1 1 1 a 1 15. 

O sermão do dia 15, de Qual é o melhot• ado· 
manhã será confiado a um bo para lJIILDO? 
distincto orador sagrado. A S . d b · 

1 · - d d · era o a u o mau; c aro ou o 
'1 comrrnssno pe e a t? i:s as de cor mais escurn? Será o que 
pessoas que tenham .serrnoes ~e, cheira muito ou o que cheira pou

----------------------- pror:i~ssa, o ob~equ10 de lh.o Í co? Será o que se vende em rnc-
A.Iternativas de ealor ~ _ . " . 1 part1c11Ja:rem, afim de comb1- · cos pequenos ou gran?es? . 

d e~sas. alter~ativa., tambem ~ator nar os dias em que devem ser Resposta: Nero a cor nem oche1-

e humidade sera a inlens1dade e a exten•ao do d ro nem o volume dvs rncr.oe, em 
mal occasionado pelas invasões dos prega os. eg~aldade de peso teem influencia 
differentes fungos em geral e espe- ' sobre o valor dos ~dubos. 

As doe~ças são devidas no ge- ' c:ialmente do mil Jiú e do oidium. O melhor adubo para milho é 
ral dos casos, ao de:;eflvolvimento 1 Visto a maneiro com o tempo Alfinete o que tem as devidas dosagens de 
de seres infinitamente pequenos 

1 

tem decorrido, a prolongadissima "azote, acido phosphorico» e «po-
quer animaes, quer vegetaes, que 

1 
estiagem que se tem obse1 vado tu- Alfinete é o nome vulgar de um insee- tassa» no e~tado mais apropriado 

vegetaes, á custa dos quaes elles 1 do faz crer e prever, que o tempo to que causa grave~ prejuízos nos certiaes ás differente,; qualidades de terra. 
vivem, se propagam e se desenvol- vae correr de foição para facilitar ed sobret

1
udo nos millhatraes até ªºd po~to Mandar uma amostro de terra 

- d f e s.nnu ar por comp e o a sua pro ucçao. . . . 
vem. a propa_gaçao os ungos e q~rn as j o Alfinete proptiga-sc sobre tudo nos (roo grammas pelo correio) e rndi· 

As doenças mas vulgar das plan- alternativas de calor e humidade terrenos humidos e com agglomerações , car se é terra reg11 da ou não a O. 
tas, são devidas ao desenvolvimen- que se estão dando e que mais ain- i maiores. ou menores de su~stancias organi- 1 Herold & C. o._ Lisboa. r4, Rua 
to de fungos ou para~itas veo-etaes · da se devem accentuar farão de- . eas devidas ªº uzo exclusivo de estrumes da Prata Porto 

2
5 Rua da Nova 

• 
0 

1 • • 
1 

1 mal cort1dos em terras sem calcareo. ' ' ' _ 
que se implantam, vegetam e se , senvolver .ex.traordrnanarr.ente este 1 Os meios praticos de combater 0 Alfi- Alfandega, qne indicarao pelo Feu 
propaga_m nas plantas á custa das ,, anno o .m1ld1u como º. oidium. nete ~ons/stem principalmente: . . agrlinomu o adubo mai~ appropria-
quaes V1Vf111. , . E trt,,;te, mas é evidente, que as 1. No en:ugo d~~ terrenos por meio do, forma de 0 apphcar, preço, 

No numero d estas doencas con- vrnhas estão fortemente ameacadas de vallRgens .u de drenagem. t 
. . • • .' . i . • i 2.0 No abandono por completo durante e e. , . 

ta-se tanto ~ nuldm co?10 o 01dium por ;sso be_~ prudentemente proce- · uus poucos de annos conseciuivamento do O adubo e fornecido ou do ar-
entre as mais generahsadas e de 1 derao os v1t1cultores precavendo-se uzo de estrumes e de adubos organicos. mazem de Lisboa ou do Porto, con-
mas terriveis consequencias. por meio dos tratamentos preven~ ; 4.º No uz'? rape.tido e reiterado do .Ni- forme ao comprador ml-\is convier. 

O meio mais adequado e apro- tivos aconselhados contra a ameaça tdrato detSo_diodmol\~~loh, durante 0 penodo Ha adnbor,; para «qu-1lquer ou-
. d d 1 · t b . a vege açao o i1 o. pna o para o esenvo v1mento e que em suspensa so re as suas vi- j o uzo do Nitrato de Sodio moído tem a tra cultura. 

propagação dos fungos é se:m con- nhas e sobre o futuro da I?roducçã?. , a dupla ".antagem. de qua_nto '!li:_ior é a Adubos. chimicos bons e -ten 
tc:>tação, uma atmosphera quente e E bem certo que mais val ev1- doze apphcada, ~aior é a distrmçao g.ue? dem a sua acção fertilir,,adora pe-
humida. tar o mal que ter depois e do reme- Al~nete soffre . simultan~amente m~1oi:_ e 1 o 3 o . . -

·- . . . . . . o vigor que o Milho adquire, em co111hcçoes o 2. • ·. e mUltas vezes mais an 
l\as ha nara mais favoravel pa- dtar, o que sempre e ma!s d1ffic1l, de melhor resistir aos atnques do inimigo nos seguidos. 

ra o desenvolvimento dos fungos do mais cro e menos efficaz. 1 e da maior producção dar. 
que as alternativas de e;alor e hu- Ac:.autelae-vos vitticultores con- O:a é c!aro que quant<?, maior for a pro-
mirlade. tra os effeitos das mais que prova- dueçao mais atte~uadas sao as despezas do 

• · · · . . 1 tratamento e mais barato eBte fica. 
E pnr i~so que quando a pnma- veis altern~tivas de calor ~ hurn1da- . o Nitrato de Sodio deve applic>1r se por 

vera e o estio correm quentes e sec- de qui:i estao em prebpect1va e que serie de vezes aos poucos, de prefcrencia d 
cos, o mildiú pouco se manifesta e são o meio mais propicio para o a uma doze elevada de uma só. Ha 8 ias que estamos no re-
quando o faz nunca se espalha nem desenvolvimento dos fungos ori-1

2 
1.~ ADnte~ dednats

0
cer

1
: d d gimem das trovoadas. Todos os 

. . . . epo1s e r ança o a segun a d· l ·d · 
S'3 desenvolve como succede quando gem das doenças das v1de1ras, mtl- folha: ias as Lem 1av1 o mais ou menos 
contrariamente no meio do calor diu e oidium. 1 3.0 e 4.0 Antes de lancar a bandeira: violentas, acompanhadas de chuva 
Primaveril ou estival succedem ai- Contra o mildit1 os saes de co- 5.º e mesmo 6.• Depois da bandeira lan- · b t cr· de s· ·a·t\'a 

• • • • 
1 d caso de o Alfinete ·e ·st· e co COp!OSOS e a e tlS a 1 • teruativas de humidade que se1am bre e os preparados cupncos. ç!-1 a, no r 81 ir n- . 1:> 

. h , . e 'ld. f tmuar no ataqne. De diversos pJutos cheaam ílO· devidas a e uvas ou a nevoelros. ontra o m1 mm o enxo re. o Nitr:i.tro de Sodio l\luido pode ser . . !!l 

Quanto maior for a frequencia 1 Previnam-:-e com tempo p:ira applicado só ou de misturn com gesdo ou 
1 

t1cias de graudes desastres soffri-

O ~eculo-Nupplemento 
humoristfco d'o Seculo e II· 
lustração Po1•t11gueza 

''eode-se na 1 ... lvrar.ia e 
Papelaria Espozendeose. 

Utilidade do enxofre 
Uma das primeiras e mai~ im

portantes applicações do "enxofre 
é para combater o OlDIUM da vi
nha usado a tempo e jhoras como 
preservativo evita por completo as 
invasões d'e,;te terrivel parasita ve
getal. 

Aos amadores de roseiras acon
selhã-< e tambem o emprego do en
xofre, ptna evit:tr a in va:;;'to que e lias 
egnalmente ~offrem do Oidmm, que 
ataca estas plannta', rompromet
ter:d i a sua existencia e tirando to
da ;: frese un e f urm isu ra ás ro -a" e 
occasionando a atrophia dvs botões 
mimosos. 

A ERIEOSE, doença da vinha, 
qne se manifesta por um especie de 
galh1 na pagina rnperior das folha<i, 
apresen tanrlo na agir. l infodor 
corres pondente·nente manchas pri· 
meiro e-branquiçadas gne depois se 
tornam acastanh~dose e~curas, é de
vida ao at•1 que de um in,ecto (Phy
top'm v itis), ')Ue tambem se com
bate por meio do «enxofre,,. 

O enxofre é tambero um 1rnxiliar 
poderoso para conservar o vinho a 
evitar a azedia, e nunca deve deixar 
de ser empregado nas trasfegas 

As doenças epidermicas e algn
ma'l da garg,rnta combatem-se cum 
o uso e applic.1çóes do enxofre. 

Como m~dida bygienica é con
veniente misturar um pouco de en
xofre á agua que se der a beber aos 
gados e animaes domesticJS taes 
como cães e gato.,, 

Todo lavrador e agricultor deve 
ter sempre em depo~ito uma porção 
de enxofre, p ll'a occorrer em caso 
de necessidade e a tempo e horas ás 
innumeras <loenças dos animae~ e 
das planta..; para que o enxofre é o 
especifico aconselhado. 

BREVE~IENTE 

~ovlilade lltte1·a1•la 

O SOLlR DOS \'EllMELllOS 

Lav1•ado1°es; .é deitar 
já o Nit1•ato de So

dio nas eeai•as 
Este anno ha mnitas cearas per

didas, mas ha outras que 8e podem 
1'Rlvar se ainda a tempo cieitarem 
o Nitrato de S odi11 em cobe1tu1a 
sobre as Claras f1ac1s 1 amardla-



• • 

. · 

•' 

.. ---------............ - ...... >' .... _ ..... ~~t. _ _....._,.._.,.._-......-.-.~ .. - --~-------- ........... -------- e ---1!~ .... ,._...,.,.5 ... ~ ... > ....... -.......................... ,, ... .,.-...... ·-ai·•~·-· .... ..,~ ...... ~ .. , .... -•.w11: .... >r""'*'""'''J$111"*-·-·r--r - rt' 

~=~-º~E~S_P_o __ Z_E_N_D~E_N_S_E~~~4·~~~>-" ----~~------,:....-ID~·.~ .. 
das e atrazadas. 1 ex.ma familia do sr. dr. Mo-

o Nitrato de Sodi~ é o unico reira Pinto. 
adubo que se pode applica:.em r~- -Tambem já regressou 
bertura sobre as plantas .1ª nasci· d C· ld d A l' .6 o 
das e verdadeiramente dficaz nos as a as e I.] o rev. 
seus resultados. prior·, sr. Luiz F. d' Azevedo. 

cHa muitas cearas que só se po- -Esteve na cidade do 
derão sa!Yar ~e lhe deitarem o Ni-. Porto. o meu colleO'a do «Se
trato de Sod~o ª tempoi:>. . ! culo • . sr. Cherubi~ Evange

Fazer hoJe os !'EUs pedidos de 1. t 
Nitrato de Sodio a • 1· lS a. 

O. HEROLD & C.°' -Estiveram aqui, d'aquel-
Rua da Prata 14, LISBOA,' la cidade, os srs. Francisco 

PORT0,25, R. da Nova ~lfandega. Fontana, Luiz Esnnor, Anto-

1 
nio Simões e José Ribeiro, e 
da Povoa de Varzim o sr Ma

~orrespondeneia 1 noel Cardoso e ex.ma familia. 

F ÃO 8 DE JUNHO 
Fab1·fca a vapor-varfa.s 

noticias 

Oiram. 

O. HEROLD & C.ª 
14, Rua da Prata LISBOA. 

zõ, R . da Nova Alfandega, PORTO. 
NITRA TO DE SODIO MOIDO 

em saccos de so kilos 

Brevemente vae montnr
se aqui, uma fabrica a vapor 
de moagem, senaçào e car
pinteria, propriedade dos srs. 
Jriyme Lopes Pereira, Ignac!o 

1 
Donativo 

Gonçalves Turra e Anto~10 . Por um anonymo bemfeitor foi 

Falleeimento 
Depois de prolongados so

frimentos falleceu na ultima 
3.a feira, sepultando-se na 4.ª, 
o sr. Sebastião da Costa Eires, ma
Jitimo ha tempos vindo do Brazil. 

Paz à sua alma. 
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~li llB 
~ ~ 
~I! 'BJYILEGIO mwsm li~ 
~li llIB 
~ 11~ ~li º'"'- . . 1 ~ • • ~li '-l:'rt- 1 ~ 

Taxas o(f1e1aes m11 ..... "'·::rn A .A. 11~ 
Na presenle semana as taxas mil 1 ~ 

para a emissão e conversão de ~I! B \ tü 

vales i.nternacionaes, são: franco; 1 ~ll DOENÇAS DO PEITO Jli 
20.4 reis; m.11rrn, :?1; co:õª: 213, mli I~~ 
pes~la, ~80, dolla1, 1$0<>0, e es- ~li XAROPE PEITORAL J'AMES li~ 
lerhno, lG 15 16. lllll 11ro 

\ri IJ•leo lippr•••••, leselmense ••etorl•••• •elo --a• tü 
~ (!111 Ô •aude pu!IHIO°' lle Porta.ai e la11pec&orla Qeral 1 !l) 

l!í de Dysleao •• <iarte •• &lo de •••elro. tü 

ANNI UNCIOS ~11 11 ·A effic:icia d'este xarope, eviàentemente provada em mull11 111~ m observ.1ções nos bospítaes e na clinica particular dos mai1 di• tü 
_ ............. - ................................... -·----···-··-·--·---···------·- ~li tinctoJ medicos d'esle palz, levou o Conselho de Saude Pu· li~ 

~I' blica do Reino a apprc;val-o (dlstincçlo que lhe não mereceram 'I~ 
rn111 outras preparações), e a considerai-o um Yerdadeiro especUic• 1 1.1 

l!í contra as bronckitts, ta,.14 agudas como chronicas, ~~ .. ta. 
~li tu rebelda, tosse conm/.sa e a1thmatica, àor do fUllO .. uean11 llB LDTIRl4 

Car~oso Salgado. A. referida entregue á confraria do 8.S. d'es
~abr1ca vae ser mst~lada la villa no dia i 7 proximo passa· ~Allf \ 
Junto da estrada ?a praia de do uma umbella nova, a qual é 1 ~ lt 1 
banhos e da avenida da Boa- confeccionado de Jamasco de seda 
vista, ao lado norte. A empre- branco com ramos amarellos e aa. 
sa já adquiriu um motor que, Iões d'ouro fino e forrada a sc"da 
segundo me info1·mam é mui- brama. 

~I! de aangt111, ,. contra todas as imltJ?'j8a neroosaB. llB 
~li Cada frasco estã acompanhado de um impreuo com o f: ! m 
mll eer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com aa o J ro 

C.\SA Dl U[~ERJCOR- ~li vações dos principaes medico& de Li4hoa, recoDhecidaa pelei i,~ 
@li consoles do Brazil. 1 B 

to poderoso. Fui comprada no arrediladc pa-
-No adro do templo do rarncnteiro Ju1io Hourigues Ma

Bom Jesus, estú-se pro0eden- chado do Porto. 
do ao assent:-irnento d'umas A confraria mandou inscrever 
grades, que, ni\o se pode com- no livro dos leaados o referidti a
prehender que utilidade te- nonvmo cm se:são extraonlinaria 
u~1am pal'n nll1. E.mli m_,a mesa de i 7 do proximo passado e con
d aquella confraria assim o de- sideral-o !JemfeiLor. 
liberou. · 

-Passou no domingo, o l 
anniversario natalicio do sr., 
José Cnndido da Silva Rama· . 
lho, intelligente pharmaceuti- 1 

coe proprietarioda Pharmacia 
Centrnl. O sr. Ramalho, offe
receu, a nlgumas pessoas de 1 

suas relações um excellen te 

Enxofre 
com 99 ºTo de pureza garantiada 

14, Rua da Prata Lisboa 
16 H.. dll. Nova Alf.rnnega Porto 

O. HEROLD & C.ª _, ......... 
jantar, commemornndo tflo 'l.,rieotero de Bar1•y 
faustosa datn, assistindo a el- o mais pel'feito prepara
le varias pessoas d'nqui, do do pnra 0 cabello. Protegido e 
Porto e Povoa de Vnrzim. usado pelas principnes fami-

Felicitnções. lias dn. A rnerica du Sul. 
-Fnlleceu li ontem de ma- Evita a queda do cabelln, 

nhã a espo~a do s1·. Domingos dissipa a caspa e mais secre
Cadns d'Azevedo. ções impetiginosas da cabeça 

O enterroeíTectuou-se ho- e consel'vn 0 cabello no mnis 
je. Pflz á sua alma. . . formoso e~tado. 

-Proseguem com act1v1-, o seu uso habitunl torna 
dade os trabalhos do acaba- inteiramente desnecessurio o 
menta dn ave1:ida Bom ~esus. empl'ego de Oleos, Ponrndns 
Pal'a elles, foi con~egu1d~1 do ou quaesquer outras drogas 
governo n vei·ba de 500:t>OOO de ordinai·io pre.judicines. 
rs .. pelo ex.mo sr. dr. Manoel , PR!!:CO 700 REIS O 
Paes de ViUas Boas, illustre FRASCO 
direetor da companhia real 
dos caminhos de ferl'o, dedi
cado protector dos Fãozenses. 
Tambem se deve ao ex.m" si·. 
dr. Augusto Mo1·eira Pinto, 
abalisndo clinico, e valioso 
influente do partido progres
sista aqui, que pelo seu pa
triotismo que nos consogra, 
i::;erviu de entrernedio pnra o 
ex.mo sr. dr. Paes. 

-Procedeu-f;e no domin
go, na secl'etnria da Santa e 
Renl Casn da Misel'icordin, pe
rante a mesêl, l'eunida ex
natrnorrliriamente ú arrema
taç5o do feitio dos factos que 
nquella corpornção deve distri
buir aos pobres no proximo 
dia 2 de julho, em cumpri
mento de legfldns. 

-Veubo hoje pedir à di 
gna camarn que faça baixai· 
ordem ao zelador municipai, 
para foze1· cumprir a postura 
que. diz l'espeito aos nnimaes 
soltos pelas ruas, poir-; qne, é 
frequente ver-se din1 in mente 
bandos de gnllinhas, ~oi tas nas 
1uu.". P1 O\'ldl'11l'ins urgentes. 

- Hegl'e.s::.ou do P1Jrto a 

Venda na ' pricinpaes pharmacias 
lojas de perfnrnarias. 

Cuidado c"m as imitaçõ s. 
Aµeat~s: Jame• Ca·,,cl:- & C.•. Succes· 

sore•-Bua dv .Muu~inho da Silvei1a, 58, 
-Puno. 

O. Hl!:ROLD & C.• 
14, Rua da Prnta LISBOA. 

26, R. da Nov.i Alfandega PORTO. 
NlTRAl'IJ DE SODlü MullJO 

em saccos de 50 kilos 

Na praia ela Vieira, fui pesca
do oo Jia 1 d'este mez, um peixe 
monsLro, cujo peso, scgu11do nos 
dizem, era superior a 1.0 arrobas. 

Pela de-cnção que no~ fizeram, 
parece lraLar-se d'um p1'Ú•e lua 
que é raro nas nos::;as costa::;. 

com 99 ºl• de µureza garantida 
O. llEROLIJ c\c C.o. 

14, Rua da Prata 26, R. da N 1v11 Alfan-
Lisboa dega, Porto. 

f,IVUOS ap1•rovados offl
cl:1lmente para o ensino 
1u·ima1·lo até :1909~ ln· 
cht81V('. á ,·cnda aa'csta 
Hnaa·iá • 

reis Ili ~?Ê~= q? ~A Ili 
Extracção a 19 de Junho 211 ~ llE 

DI.\ DE LJSB01 
100:000$000 

de 1908 ~J111 Depesilo ieral - Pharmaeia Franeo. Filbta llB 
Bllhl'tes a !J,o~ooo rds ('1l 11~ 
Vlges~imos a ~$000 1•cls ~li 5 aJkJl JIUl:x..JB:JU - JLXB•oa... j ~ 

A thesouraria da Santa ~li 11~ 
Casa incumbe-se de remet- ~~~~~ã9~~00e;;~~~~~~~~~e9~m~~55)~3 
ter qualquer encommenda 
de bilhetes ou vigessimos, 
logo que seja recebida a 
sua importancia e mais 
75 r~is para o seguro elo 
corre10. 

Os pedidos devem ser 
dirigidos aos thesuuuriro, 
á ordem ele quem devem 
vir os vales, ordens de 
pagam eu to ou outl'Os va · 
lores de prompta cobrança. 

A quem comprar 1 O 
ou mais bilhetes inteiros 
desconta se 3 por cento de 
commiss:lo. 

Remettem -se listas a 
todos os compradores. 

Lisboa 31 de março de 
1908. 

O thesoureiro, 

L. A. de Arthur Telles. 

IM~RESSílS 
Deposito de imp1·essos pm·a Pa

rochos, Confrarias Juntas de pa~ 
1·ochia, Prof'eswrado, Repal'lições 
publicas e pu1'ticitlrire1J, etc. Papeis 
pal'a escrevu, de todas as qualida
des.; 0/1.fectos de escriptorio, tintris 
em f1·nscos, desd<' tinteiros de b_ol· 
su até f1·as<'OS de litro. Gom:u·abica, 
obr•Yts e muito.~ out,·os ai-tigos. Li
v:·os escolares, lousas e todos os 
mais objectos pertencentes às esco
ln.-; pl'tm•lrias. Cent1·0. de n,ssigna
tums pal'a obras litt1~ral'ia.~. scien
ti/icas e religiosas, tunto nacionaes 
como estrangeiras, vnblicaçõl's de 
modas para homens e ;senhoras· 

Ha á venda muitas obras lit· 
te1'cil'ias, romances. lei do sello, 
calendarios. e muitos oiifros liv1·0:; 
uteis, que se vendem pelJs preços 
de Lisboa e Po1·to. Imprime-se to
da a qualidade ele obras, taes como: 
liutos, reuistas, jotrwes, '}Jl'O{Jrarn
mrts, ci1·/azes, factir.rns. cai·tõe.<; de 
visit i, etc. etc., po ;· preços snn 
competencia em todo o paiz. 

:E=I. • 1".I: • s . :.;:a • 

MALA REAL TINGLEZA 

PAQUETES connmos A Si\lllll UE UHXÕES 
ARAGON em 15 de juolao 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

A 1'0~ cm 13 de j1fho 
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 
PJ eço da pa'lst:1gern de 3." classe para o Brazil ...... 36$500 

Rio da Prata 21 ~000 reis 

PAQUETES connmos A SAlllR UE USBOA 
AR&GO~ em :IG de j1mho 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

A.R,\GU.~~, em 99 de J1111bo 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
A lrol'W em :ttJ, de julho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos Ayres. 

Preço da passagem de 3."' classe par.a o Brazil. . . . . . 33~500 
. . • Rt0 da Prat!\ 18·.3000 reis 

~ bordo lla creados port11g;11ezes 
Na agencia do Porto poJem º" snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher 08 beliches a vista das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
Isso 1•eeommcndamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

TA\~i ~e~~ 
19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem·se em Espozeodc etri ~asa 
o snr .• José tia Uosta 'l'c1•ra. (?) 

LINDAS . CDLLZpHSI P• OSTAES 
-nE- J ILLUSTRADOS 

Lu. TR \DO~ 1 d) esta villa e POSTÁ E S f L S 1 ~ 1 concelho, a maio1· collecção 

em todos os generos e 1 ate hQje pub~icada. . 
para tJdos os preços Pi eçm'.l por collecçao baratrn-

s1mos. 

Avulso 10 1•cis, caü~ .. 
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~ r:n ~ Narionnl 

~ ~ ~ ~ SOCIOLOGIA ~ ~ TYPOGRAPHI~, PAPELARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE (2) 8 1 Por G, 1•a1nnte 
~ -- rJJ. ~ 
f(f'~ ~ DE ~ ~ Traclacção de ~a-0111inbo FortPll 

~ P.tt r:n f(f' Em torl os os povos ~e accentth ho-

;;! 11-11~ IJ~ 1=11 'IA\ WllllA ~ ~ je u111 movim urllo el e nvanço rl e in , lruc-~ 11:12 i ~ . ~ :ª': ~ ~ J\ ~ ~ _ P~ W 1!! ~ '"' l ;_ - < ~ ç:io, para acqui i- ição de 1 egalias mo ra e~ , 
&(f' ::i. - ... ~ ttF iutell e- ctua es, pnl it icsa e ec unomicas. To-
~ ltdl <tj ~ !los vão procurar á in stru eç fo os mr ios 
~ :;;; RU .A. -VEIGA EEI..R..ÃO:i 7 a 9:1 (.AN"TIG.A RU .A DIREITA) P-t ~ in.Jispensav Pis par a lhes am~ urar a 

1 
~ ~ vi ct iria na s g• and es lu t· ta~ . nas q ua~s 
~ rf2 ~~ virt or ia ha· tle s ~ rnp re p ~ rt P n ce r aos mais 

~ · . . . H <lu caçào. Po11U )(a l, mPrrê rle m11lt iplas .,,.. E s o z E • D E 8 f(J" instrn lllos 11 o iPntados pela moderna e-

1 
.,,. · · · · · · Õ ~ e co1nplexa s can sas , 1 ~ 111 l'S l :i d o fóra il o 
~ ?"; ttr~~ c1rntacto do graod e mo , im ento scie nli-
g ~ i(F fico, o qual, apenas , se l1111i1a a um pe· 
:::;; ~ aueno onmAro de homens, mas Fem 

i ~ Ü maior d~posito de írnpreSSOS da Jll,.OVincia ; ~ con~i.::~:~ª c~';1·:; 11~õ::.ªn~e ~;~~~à~º~,. 
-? , ,.,., ~ do A.lman1u·b E•H'J ctoattdico 

v~ ~~ 111u11trnt10, desPjanrlo forn ecer a to· 

~ d o 1Vli n h o ~ f(Y l~i~u;: SC~~j~8a6\da Q~lr~ci:~Ja~: ppo;/u; u;!~ 

i p::J do grande movimento e emaneipa-
~ nseaec ~ ~ dor dos nossos dia s. resolveu in iciar a 
1'°'2t - ~ p1.1h 'ir açiio da 
~ A nossá of8clná mootáda com tados os mechanlsmos e typos, o que lia tle mais mo- ~ ~ Blbli o naecn t1'Et1nca~tio Na-

~ dcroo na arte de lmprlmh', é a qHe actnlmente fornece de Impressos a 1Daloria das repar- " cio11RI 
~ -. rn. ~ ao alca nce Je tod:1s as u•.! sa~, peln in-~ R:<ll tições 1mbllcas do norte do paiz po1• pa·eços lnfe1•lores a todas as suas coogeneres, rlvaU- o ~ 1 signiticante dispond io mensal de 200 

~ 
~ sando na perfeição e qualidades dos papeis que empa·ega. ~ riu 
• ~ Conrli çíies d'assiw1tura 

~ ~ Franco 11 e po1 le 
~ ~ A n~o f 2 vnlumes li ' ocl a los 2;S '100 reis 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~ ~~ º! ,~:~~~~.; .· :~~g ~:: 
O RECREIO 

EUPDEZA.EDl'l'OllA E '!'YPOGH~PUICA. 
Caliln fundAda e-01 l 88i; 

Rua Alexand1•e Herculano, •20 it. •20 D.-1,J~BOA 
- --------·-···--·------·-········-···--·----- -----·-······--································-···················· 

lt 

Aj~ A~IAIQI D~ tQJl>QI 
A BIIA :'\"GE"DO: 

Cuidados t>s1•eclaes p:•ra <'om as ca·laoças e "ºm as mães - llygleoe curativa, proOsslooal e preventi
va- Uygleoe tia vJsta, da voz, do otnldo - C.'ausas, 

symptomas e ti-atamento de todas ali. doenças 
llledlcina para casos urgentes - Accldeotes, envenenamen

tos, etc.--Plantas utels e medlcluaes-Aguas wl· 
neraes-Reglmeu. -Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EMBORADA SEGUNDO os 11AIS NOTAVEIS E HECENTES TRrnuuos 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

C'ada faseienlo ~o reis li Uada tomo t 00 1•eis 
-·- ······-·························-··-·-··-··················--··· .. ··-········ .. ····-···-·······-···-.. ·········----····-····--

. A public,1 ção do Dlcclonarlo de Hygiene e Uediclna será 
feit~ em grande formato, impressa em m 11 gnifico papel, com typo el
zevir, a dua~ columnas, .ª ornada de boi>s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA. PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalmente um fasciclo de 8 paginas em formato 
grande ao preç0 de 

20 1•f" Is pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se- ba um tomo 1llustrado, contendo .t,O pa
ginas, ao preço de :l.00 1·eis. 

Recebem-se assigna!uras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 
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CílMPANH A REAL Díl PAC f Cíl 

11\GNIFICOS P~QUETES DA C t~ RREIRA DO BRAZIL, 1LLUM1~~ DOS A LUZ 
ELECTlHCA. D~NDO EXCELLENTE THATAME~TU E \'l~BO 

A TODAS AS COIIID~S. 

Meio a11n n 6 vol11111e s >> •• • f ~800 rs. 
AVULSO-hro rh·itlo ~oo a·ciS 

e enrad ern ad o 300 rt-18 : : : 
i'lo pr él o: o i 0 volum e. Ali! men

tiras con,·r11cionnee e.IR 110•· 
11a ch· ilnc;;"io de ~hx Nor1l111x , a 
seguir: a P8,· ctaelo~la dnl!I mui· 
tidõe8 rl e Gu slavfl le Bom: 011110-
rin t11u1 relilC'lóe8 po r Agus tinho 
F rte•; Ui8lo1·ia tia philosophla. 
,.8 i:1·nnlle8 epopeln8 da bu· 
11HH1idnde, et c. 

Pedidos ao editor Ab'!I rl'Almeida-
80 Rua do Alwim . 8t- Li sboa 

VIRIATO n ' ALMEIDA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões A' venda na Typographia 
d'este jornal e em diversas li-

º RTEGA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 9 tle vrarias do paiz. 
j1u1h Q de 1908, para o Rio de Janeiro. Mon -----------

tevideu, Buenos-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. • 

O HOPJ 'S A a 2 belice~, de 5:500 toneladas, em ~3 de 
~ J-\ Junlao, para Pe1 nambu.:o R 1hia, Rio de Ja

neiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayl'es, Valparaiso, e Inais portos 
do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam altt>roadameote 
• em 8A ~'I'O~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem ele Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
73, Rlla do Infante o. llenl'lque-PORTO (ó) 

ALUGA-SE PARA 1 [!l [Li](l)11)Íil 
NEGOCIO ~ 

ILLUSTRADA 
.ilORNilL DAS FA1111Llil8 

Contendo . os ultima s figuri nos das 
modas tle Paris, molrl Ps tl tl 1ama11ho na
tural, mold t:i s da trabaiho de agulha, 
lapessarias, bordados, crocli et, ecl. 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

T?roGnArRtA-ZDHCnA-
nroz ~NDEN: m 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"'DE 

tJO~~~ em bisna-

gas, a :a. 2 <> reis, 
eada uma. 

TI'NT A de MARCAR rou
pa, a m elhor marca a 1 SO rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAMPARINAS DE 
FOROELA.N"' A 

CAIXA. .t,O RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
20 RElíi 

Uma loja propria pa
ra estabélecimento de fa
zendas, com armação e to
dos os requisitos proprios 
para um estabelecimento 
íle luxo, situaílo na rua 
Direita d'ésta vil la, em pre
dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor
rido. 

1.• •dlção (com fi gurinos colori- ter ~.~ .~ oIB ri. ti'(Q ~Ji,\ cQ. para sa(ar 
do~)-anno ~iooo rnis-semestre 2~!00 ~W@\@\Vj\ ~@\ ~ <0 , tinta e la
reis-trimesire, 1~200 rei s=avulso 200 
reis. pis, marca elefant3, qualidade SU• 

Para vrr ou tr•l lar di
rigir-se quem pertender ao 
proprielario d'este jornal. 

~-·edição (sem fi gurinos colnri
do_s)-a~n • >, 3000 rnis-semestre, tll'lüOO 
re1 s-tr1meslre, 850 reis. 

N.1 nnrii::a casa íl111'lrand-fo- tl Bas
tos- llua Üdrrclt, i3 e 75 -L1~boa . 

perior 20 reis cada uma. 

GO~fA R ABTCA, cada vi
dro com o respectivo pin cel 120 
reis, preço que ninguem vende. 


